
CONFERÊNCIA:

Pastoral da Criança
Fazendo da vida um desafio cristão

Centro Educacional "Menino Jesus"
sentiu-se imensamente feliz e

honrado com a brilhante Conferência da
Ora. Zilda Arns Neumann, Coordenadora
Nacional e Fundadora da Pastoral da

"')lnça, entidade indicada para o Prêmio
Nobel da Paz em 2001, ocorrida em 13
de agosto de 2001, no CEMJ.

Foi uma celebração de festa, alegria e

esperança pela causa da Infância e da
Juventude. Deixamos nosso agradeci­
mento e abraço carinhoso ao Departa­
mento Cultural da A.P.P. e à Equipe do

Projeto SINM que tanto se empenharam
para que este encontro acontecesse.

Estiveram presentes mais de 500

pessoas entre autoridades, pais, alunos,
funcionários, voluntários da Pastoral,
empresários e membros da Comunidade
Catarinense.

Que Deus possa nos encorajar a ser

sinal de vida e esperança e a lutar para
/'"'9 possamos fazer de nossas vidas um

permanente desafio cristão na vivência
do amor, da fraternidade e da solidarieda- •

de a exemplo da Ora. Zilda e da Pastoral
da Criança.

Na oportunidade em que ocorreu a

Conferência, contamos com apresenta­
ções especiais de crianças do Pró Menor,
do Projeto Brejaru ,Lar Recanto do

Carinho, do Coral" Vozes do Menino
Jesus" e alunos da 6ª série da nossa

escola.

ORA. ZILDA ARNS NEUMANN,
Pediatra e Sanitarista,

Coordenadora Nacional e
Fundadora da Pastoral da Criança

29 - Confissão das crianças que farão a 1 ª Eucaristia (horário da catequese)

Auditório do CEMJ

completamente
lotado durante o

evento
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As necessidades da criança, as ajudas necessárias paraa sua
wida, devem seras preocupações fundamentais do educador.

Ainda hoje existem linhas pedagógicas que consideram impor­
tante defender as crianças de esforçosmentais
e de precocestrabaJhos intelectuais.Aelas con­
vém somente o lúdico, o sono e os contos fan­
tásticos. Um trabalho mental sério para tão de­
licadas criaturas, parece um sacrilégio.
Com esses e outros argumentos procura-se

eliminardaprogramação paraa educação infan­
til a possibilidade de experiências riquíssimas,
cujo penado sensível acontece nessa fase e nun­
camais retornará com amesma intensidade.

Chamamosdepenadossensíveis, os penados
em que a criança trabalha com todo o seu ser voltado para aper­
feiçoar determinadas habilidades por uma energia intrínseca.

Tomo como exemplo, o discurso já tantasvezes ouvido de que
a�abetizar na educação infantil é sinônimo de tirar das crianças o
direito ao lúdico e outras atividades prazerosas. O que dizer en­
tãódas famosas explosões daescritaqueacontecem tão "milagro­
samente" e com tanta freqüência, nas salas de aula em que se

oferece à criança possibilidades de buscar sua auto-alfabetiza­
ção? E como explicara satisfação que brilha no seu rostinhoa cada
nova descoberta? E a normalização espontâneado seu corpinho

pelaconcentração nasatividadesempreendidas?
Devemos chamara isso de trabalhos intelectu­

ais precoces, ou respeito às necessidades sen­
síveis desta idade?!

Penso que precisamos redescobrir6 quanto
a criança é diferente do adu�o e que sua apren­
dizagem se dá de forma diferente.

Concluo afirmando que não devemos a�abe­

tizar precocemente as crianças na educação in­
fantil, mas impedir que elasmesmas se a�abeti­

zem, no seu ritmo, e no seu tempo própri.
tirar-lhes um pedaço da auto-realização e felicidade. É atrapalhá­
Ias no seu próP,rio desenvolvimento.
A cosevaçáo cuidadosa da criança é o melhor "livro didático­

pedagógico" que existe. Não deixem de consuíálo.

IrmãWalburga Back
DiretoraGeral

DIRETORIADAAPP - 2001 Diretores Depto. Cultural Vice-coord. Programa de Ação Comunitária Suplentes
Presidente da APP Celso e Lygia Buglione Yoko Shimada Silveira de Souza Neilor Schmitz
IrmãWalburga Back Diretor Depto. Esportivo Vice-coord. Programa de Ação Comúnitária Alvício Lino Thiesen

Vice-presidente da APP Fláris Valério Karina Knudsen Boabaid e Rodrigo Boabaid Alberto Moritz Neto
Laura Tengaten Vice-diretor Depto. Esportivo Coord. do Programa Jornal Amigão
Secretária Tadeu Proença Luiz Mário Gallolli Prisco Paraíso INFORMATIVO "O AMIGÃO"

Maria Ester Menegasso Diretores Depto. Social Vice-coordenadora Produção Gráfica:
Vice-secretária Carlos Alberto Ortiz de Lima Flávia Sanchez Gilberto Rosado

Lucyane Lemos Pereira eAna Maria Fernandes da Luz Impressão:
Tesoureiro Vice-diretores do Depto. Social Conselho Fiscal Gráfica Continente

Ronaldo Regis Alberto e Marli Amélia Gonçalves de Souza Iarcisio Mendes Lima Tiragem
Vice-tesoureiro Coord. do Programa de Ação Comunitária IIson Jullel 2.500 exemplares
NestorTengaten Denise Porto Nigro e Ulisses Nigro Antônio Orlando Ferraro Júnior
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Recordar é viver!

Registramos a fala de uma brinca­
deira especial para dias de chuva.
Esta brincadeira é semelhante ao

Une, Dune, The:

No dia 31 de agosto, promovemos na escola um dia diferente. Algumas mães
passaram momentos especiais
ensinando brincadeiras da sua

infância para as crianças.
Contamos também com a presença
de algumas senhoras que partilha­
ram suas habilidades manuais:
Diva Cordeiro -

" nhé-nhé"
Leda Peluso - tripa de mico

Rosângela (Rose) Monteiro - crivo

Pico, pico seu Nanico
Quem meteu a mão no bico
Foi a velha açucareira
Que andou vendendo ovos e

manteiga
Para dar ao capitão.

Capitão não estava em casa

Esbarrou com os ovos no chão.

( Enquanto" canta" estes versos, uma pessoa vai beliscando os dedinhos
das crianças. Ao terminar a fala, o dedinho que estiver sendo tocado deverá
ser "recolhido". Ganha a brincadeira quem recolher o último dedinho.)

Feira Cultural
Os alunos da sexta série foram desafiados a elaborar um trabalho de pesquisa sobre um

assunto qualquer, de seu interesse. Esse trabalho deveria ter fundamentação teórica e seria

apresentado na Feira da Cultura. Os temas escolhidos deveriam ser apresentados aos pro­
fessores, bem como um projeto de pesquisa. Tiveram um bimestre para a elaboração do

projeto.
No dia 13 de julho aconteceu então a primeira Feira da Cultura, em âmbito interno. Os

trabalhos foram expostos e os alunos os apresentaram a todos os colegas, a partir do
terceiro período e aos professores. IrmãWalburga visitou a feira por um longo tempo,
passando em cada stand. Ficou muito bem impressionada com a competência dos alunos
acerca dos assuntos pesquisados, quevaria­
ram de Terremotos, O Fundo do Mar, Foto­

grafia, Tecnologias até grupos de rap e surt

Para o próximo ano, aprendidas algumas
lições e feitos os ajustes necessários, a Feira
Cultural será aberta à visitação dos pais e

demais interessados.

Parabenizamos a todos os alunos e profes­
sores envolvidos pelo empenho e dedicação.
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Bernardo Schveitzer de Souza - 3º Período F

Bianca Sotto Mayor - 3º Período F
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Marcela - 2º Período G
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Mateus do 30 período
A vai nos ensinar:

rnT�j·L "- S:J.._. Foi a fórmula que ele
encontrou para
determinar a soma da

, /r'n?f.�. � � l

ri-
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idade de seus familiares: mãe, pai,
irmã, eu(Mateus). Observem o

trabalho que ele elaborou.
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Dia dos Pais
Mais uma vez a escola oportunizou a participação de

pais e filhos em atividades especialmente preparadas
para comemoraro Dia dos Pais. Porsua vez, aAPP

. ofereceu um aperitivo preparado de .

maneira carinhosamente especial.

-

Missa de homenagem aos pais
Foi o maior sucesso a missa dos pais de

5ª a 8ª série. A banda Zero Grau, composta
por alunos deste segmento do Ensino Fun­
damentai tocou muito bem e os alunos par­
ticiparam com entusiasmo fazendo da mis-

sa uma oportunidade de reflexão sobre a com uma boa vontade e bom humor dignos de
imponência do pai na educação dos filhos. nota A todos os que participaram nossos agra­

Da mesma forma, o shaw de talentos contou decimentos especiais. Esperamos que para uma
com a participação de pais artistas que canta- próxima oportunidade haja: uma participação
ram, declamaram poesias e fizeram mágicas ainda mais efetiva.
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CONHECENDOOS DESCENDENTES

No mês de Agosto as 3ªs séries conheceram a origem do

'povo catarinense em seus conteúdos de Estudos Sociais.
Dentro desse estudo, elas descobriram que seus alunos

possuem diferentes descendentes e que dessa mistura de

povos, surgiu uma gente amiga e hospitaleira que povoa
nossa terra.

Baseado no poema "Para Todos" ,de Chico Buarque de

Holanda, que mostra a mistura que somos, as crianças apren­
deram e fizeram seus próprios poemas.
Leia algumas produções:

Delícias de Família
Ainda sobre os seus descendentes ...
Os alunos das 3ªs séries trabalharam

bastante e descobriram coisas interessan­
tes sobre seus antepassados.

Pesquisaram a formação étnica, cos­
tumes, tradições, gastronomia de suas

famílias e trouxeram para o colégio re­

ceitas de pratos típicos.
Não faltaram criatividade e bom gos­

to. Por isso, escolhemos um receita que
fosse bem aproveitada por outras famíli­
as.

Anote ai:

Bolo de Fubá
Ingredientes:

1 x. de margarina 1>2 x. de açúcar •
40vos
1 x. de maisena
2 x. de fubá
1 colh. de fermento
1 p. de sal
1 vidro de leite de côco
'/2 X. de leite
1 X. de côco ralado

Modo de preparo:
Bater a margarina com
o açúcar, juntar a gema,
adicionar os ingredientes
restantes, bater bem,
untar uma assadeira
e botar para assar.

Depois é só comer,
que delícia!!!

Professoras Rejane e cristiai),
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Dê um toque de carinho em sua vida, com o livro
AMOR ADOLESCENTE, que foi escrito pelas alunas

Ana Carolina, Ana Gabriela, Caroline, Jéssica e Karen da 8' série A.
Tente por meio de poesias, entender o inexplicável: o amor!

E torne sua vida um eterno amor adolescente ...

Essemundo de idéias

Que não saem da cabeça
Mefozem rire chorar

Mas nãofozem com que eu te esqueça.
As vezes digo que te amo,
Outras digo que te odeio.

Ou te elogio, ou de ti reclamo.
Coifusão namente e no coração

Quepor ti só sente amor epaixão.
Quero me livrat) mas não consigo te esquecer.

Jápensou naminha vzda sem te amar?
Não me imagino sem te ter.

Seu nomemefozsonhar e sua realidademefazsofrer:
Acho a vzda semgraça e sem você não sei viver.
Mesmo assim tem horas que querome refugiat)

Fugir epra bem longe voar.
Num lugarsem ,fusão onde tudo sena como eu deseiar:
Num lugarchamado imaginação, onde eu vou te encontrar

E novamente sonharque contigoposso estar.

As7ªs SÉRIES ESTÃO r "RB'-lDENDO OSk­
JETNOS QUAURCATNOS NO CONTEÚDO DE ES­

PANHOL.

CoM B'\SE EM SEUS CONHECIMENrOS, VEJA
COMO ELES DESCREVEM A SI.MESMOS E A AL­

GUMAS PERSONAUDADES QUE CONHECEMOS:

"Yo SOY ALTO PARA MI EDAD. TENGO
13 ANOS. SOY CLARO, CON OJOS AZULES Y

PELO CASTANO. No SO'r'FUERTE, PERa CREO

QUE V/OLENC/A NO HAY NADA QUE VER

CONM/GO, iCACHAY?" - LEONARD
SCHMITZ/7ªA

" SOY BAJA, CLARA Y TENGO LOS OJOS

REDONDOS Y VERDES. M/ NAR/Z ES NORMAL,
M/PELOESONDULADO YCASTANo. M/SJ3RAZOS
SON CORTOS Y M/S P/ERNAS SON CORTAS Y

FUERTES. TENGO LA CARA OVALADA." -

LORENA MATIOLl/7ª C

"ÉL ES BrvO, GORDO Y MUY VlEJITO. ÉL
ESTÁ ENFERMO. Es UN GR/W ESCRITOR. Es
"BA/IlNO ". ÉL TlENE BRAZOS Y P/ERNAS MUY

CORTOS. SuPELOESE3/..PNCO Yá. ESUNEJEMPLO
PIlfIALOSBRASlLEibs". (Jaah14oo) -JOAO
GABRIEL/7ª B
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B(i lê êl(i[ll�� lQ\ª
Ajude a rechar os espaços vazios com
as frutas desenhadas, guiando-se pelos números.

Veja se você consegue chegar
até a bola sem encostar nas paredes
no caminho e sem tirar o lápis do papel.

Responda se for capaz:
1. Por que é que os elefantes são cheios de rugas?
2. Como é que você sabe se há elefantes dormindo na sua cama?
3.

.

Por que é que os elefantes usam chapéus verdes de feltro?
4. Como é que você faz para botar quatro elefantes dentro de um automóvel?

(1. Você já experimentou passar um elefante? / 2. Veja se há cascas de amendoim no lençol / 3. Para poderem atravessar uma mesa de
bilhar e ninguém notar. / 4. Bote dois na frente e dois atrás.

.
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Jovem Cientista

Carla enviada à Professora Cássia C. Pereira, pelamãe de sua aluna CamilaD'Ávila, após leruma obra deMariaMontessori.

TiaCássia,
Gostaria, antes de mais nada, agradecer o empréstimo do livro, e dizer, também, que fiquei muito impressionada com a pessoa

que Maria Montessori foi. Mulher de luta e corajosa. É, antes de tudo, um exemplo de vida para todos nós, que às vezes nos

aquietamos diante da primeira dificuldade que surge.
Fico muito feliz em saber que és uma montessoriana convicta, e , ainda mais, por minha filha estar convivendo diariamente com

este método.
Deixo aqui o meu abraço e a minha admiração à Maria Montessori e a todos que de alguma forma a seguem.
Grata,

Em épocas de apagão qualquer forma de
gerar energia é bem vinda.

Sabemos da energia que vem dos ven­

tos, produzida a partir de moinhos que gi­
ram e geram energia, a energia do calor

das caldeiras de carvão, energia que vem

do gás, do sol, das águas ...
De olho nisso, nossos alunos jovens cien­

tistas estão pesquisando soluções para
melhorar nosso futuro.

O aluno Gustavo Maciel, da 4- séria H,
juntou sua curiosidade e pesquisa com os

conhecimentos de seu pai e juntos cons­

truíram um aparelho que acumula energia
s�ar. Com esse aparelho, gera-se energia

h gastar eletricidade comum.

Virgínia

Seu funcionamento é muito simples, conta Gustavo:
- O espelho de bicicleta reflete e acumula a energia

solar, que passa por um fio de mouse, indo diretamente

para o 1 º chip. Um pouco de energia fica acumulada no

coletor e ele transfere para o 2º chip ligado no plug
verde. Este plug transfere a energia para o 3º chip
ligado ao plug branco e então temos energia.

Aí é só ligar qualquer aparelho elétrico nele que
funcionará. Ele garante. É isso aí, Gustavo!
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COISAS
Semanalmente, nossa Diretora, Irmã Walburga, faz con­

tato direto com as crianças da Educação Infantil, momen­
to em que dá os seus recadinhos, comenta assuntos do

momento, canta e retoma algumas atitudes importantes
para todos. Falando sobre o racionamento de energia elé­
trica, comentou sobre a importância de todos participar­
mos. Pediu sugestões das próprias crianças e também apro­
veitou para dizer que subir escadas por exemplo, é um

ótimo exercício. Que o elevador da escola foi colocado

para auxiliar pessoas doentes, com dificuldades de loco­

moção.
Não houve dúvida, Laurinha de 5 anos que mora no 8º

andar de um prédio, ao chegar em casa com sua mãe

(que naturalmente chamou o elevador) falou:
- Mãe, vamos pela escada.
- Como Laurinha, nós moramos no 8º andar.
- Mãe, a Ir. Walburga falou que precisamos ajudar a

economizar energia e que subir a escada é bom para a

saúde.
- Mas minha filha, eu não posso subir a escada até o 8º

andar.
- Sim e por acaso tu és doente?

DOO

DE CRIANÇA

dificuldades da criança. O uso do quadro
negro deve ser limitado, já que ela tem

dificuldades para ler. O uso de gravador

DOO

Arthur, aluno da 2ª série acompanhou os alunos do Brejarú que às segun­
das-feiras passam a manhã na nossa escola e comentou com a sua mãe:

- Mãe, eu sei que tem escolas bem maiores mas nenhuma tem o cora­

ção tão grande quanto a nossa.

Todas as crianças estavam sentadas na linha.
O momento era da oração em agradecimento pelo lanche do dia.

Após a oração, Pedro perguntou para Lucas:
- Lucas, Papai do Céu morreu?
- Não, Ele não morreu, apenas está lá no céu.
- Se Ele está lá no céu é porque ele tem asas e voa?
- Não, ele não tem asas e também não voa. Porque não é pássaro.
- Se Ele não voa, não é pássaro, o que Ele é então?
- Ele é um homem.
- O que é um homem?
- Homem é um cara forte e bom como o papai.
- O que é um cara forte e bom?
Lucas já estava irritado com tantas perguntas e disse:
- Cala a tua boca Pedro, Papai do Céu morreu sim. A

Lucas Sartori Sobreira e Pedro Silveira CotP
Professora Silvana Ouriques - Maternal Ii E

geralmente, da escrita, durante o proces-
- em sala de aula pode ser um recurso

so de alfabetização. Afeta mais os para auxiliar em casa. As explicações dos

meninos que as meninas, numa propor- conteúdos serão melhor compreendidas
ção de 3 para 1. pelos disléxicos se forem utilizados

recursos visuais, pois eles aprendem
melhor vendo que ouvindo. A avaliação
de uma criança disléxica deve ser oral.

Caso não seja possível, a investigação
escrita deve ser bem clara, objetiva e

preferencialmente com apoio do profes­
sor.

Portadores de dislexia podem apre­
sentar insegurança, baixa auto-estima,
comportamentos agressivos, depressivos
ou pejorativos como resultado da relação
que os adultos têm com eles.

Disléxicos são pessoas normais, apenas
funcionam de maneira diferente, mas possu­
em todas as possibilidade se serem bem

sucedidos. Em geral, procuram profissões
pouco acadêmicas, mais livres, nas quais não

tenham que ler muito.

ARTIGO ESPECIAL
Dislexia é um distúrbio de origem

hereditária, caracterizado por uma

dificuldade na aprendizagem da leitura e,

A dislexia não possui uma causa

definida, mas a Associação Brasileira de

Dislexia (ABD), que acredita que a origem
seja hereditária, localiza as alterações no

lobo parietal e temporal do cérebro.

Pesquisas recentes apontam a relação do

distúrbio com alterações de alguns
cromossomos.

O diagnóstico é difícil, principalmente
por se tratar de um distúrbio não visível. A

suspeita parte em geral da escola, mas

requer confirmação de neurologista e

foniatra.

O tratamento da disfunção é baseado

num planejamento conjunto entre psicólo­
go, pedagogo e fonoaudiólogo. A parce­
ria com a escola é fundamental. O

professor precisa ser informado das
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Coral visita Lar Recanto do Carinho
No dia 30 de junho alguns integrantes do coral passaram uma "Tarde Diferente", com as crianças do Lar Recanto do

Carinho conhecendo suas instalações. Além de cantar e lanchar com as crianças, participaram de brincadeiras.

Vivenciaram horas preciosas de aproximação e integração entre pais, professores, alunos do coral e crianças
e funcionários do lar.

DEPOIMENTOS DE ALUNOS:

Gostei de cantar no Lar Recanto do Carinho. Gostei de brincar no

parquinho e de lanchar com as crianças.
(Isabel la P. Luna Carneiro - 1 ª série H)

Achei muito divertido cantar para as crianças do Lar. Quero voltar lá.

(Roberta Silveira Pamplona - 1 ª série H)

Eu gostei porque sabia todas as músicas, pois já estou há três anos nu

coral e gosto muito de cantar.

(Renata Medeiros Lima - 3ª série A).
Renata doou sua bicicleta para as crianças do Lar.

Eu gostei tanto que até tirei fotos. Achei divertido. Valeu a pena!
(Victor Hugo Hitzschki Lema - 1 ª série H)

Foi um sucesso a apresentação do coral no dia 26 de junho, no teatro do

CEMJ.
Pais, professores, funcionários e convidados apreciaram a organização, a

musicalidade, a afinação e a disciplina de todos os componentes do nosso

coral.

DEPOIMENTOS DOS ALUNOS SOBRE ESTAAPRESENTAÇÃO:
Gostei de participar desta apresentação porque teve uma encenação.

Todos cantaram bem e eu sabia todas as músicas de cor.

(Pedro Paulo Ferreira Braga - 1 ª série H)

Gostei muito porque foi legal cantar com os dois grupos. A encenação da

Gabriela Remar estava bonita e a gente cantou bem.
.

(Carolina Milanez Ribeiro - 1 ª série B)

Foi legal, fiquei um pouco nervosa no início mas depois fiquei calma.

(Amanda Nacif Baião Nunes - 3º período F)

Gostei bastante porque teve uma encenação bonita. Fiquei feliz por
cantar com o grupo 2. Foi emocionante.

(Jade Préis da Silva - 2ª série F)
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Espaço e Aprendizagem: lugar
de construir conhecimento!

No mês de agosto, dentre outras formas de incentivar o

prazer de aprender, o E.A. utilizou em suas atividades a

confecção de personagens folclóricos, procurando resga­
tar lendas e mitos da nossa cultura.

Presente no CEMJ desde o ano 2000, o E.A. desenvolve
seu trabalho através de atividades lúdicas, concretas (Ma­
terial Montessoriano), personalizadas e dirigidas a cada cri­

ança encaminhada, atingindo com isto elevado índice de
crescimento intelectual, emocional e social.

Quer conhecer o E.A.?
Procure-nos!

Psicopedagogas:
Mª Aparecida Otto e Giane Faust

Orientadoras Educacionais:
Célia Queirós e Jurity Barbosa

Alimentação
Somos pequenos, porém espertos
Nos alimentamos muito bem
Comemos cenoura, batata e abóbora
Por isso crescemos fortes e saudáveis.

Nós do Berçário II estudamos
Tudo sobre verduras
Conforme está previsto no RRP
Pois sabemos que para sermos
Adultos inteligentes primeiro
Precisamos ser pequenos saudáveis.

Ana Maria - professora Berçário II C
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Atletas do Centro Educacional Menino
Jesus são destaque nos jogos escolares

Camilla Della Giustina, da 6ª A destacou-se como melhor goleira
. A equipe feminina participou dos jogos promovidos pelo SESC:

Categoria A (5ª a 6ª séries)
Categoria B (7ª a 8ª séries)
Esta equipe recebeu o título de "Equipe Destaque", foi classi/

.0\>.

ficada em 2º lugar na Categoria A.

A equipe masculina participou do "Torneio Relâmpago" promo­
vido pelo LlC. Foram duas as equipes participantes do futebol
suíço:

Pré-Mirim (6 a 9 anos)
Mirim (9 a 12 anos)
A equipe Pré-Mirim foi classificada em 2º lugar e tivemos dois

destaques:
- Melhor artilheiro - Rodrigo Schaeffer - 4ª série C
- Goleiro menos vazado - Henrique Matos Manezes - 3ª série F
Parabéns:
- atletas, pelo empenho
- professores, pela dedicação
- pais, pela participação
- torcida, pelo incentivo

L

SONORIZAÇÃO,
ILUMINAÇÃO,
FUMAÇA E
VIDEOKÊ

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




